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9.1.1. É de inteira responsabilidade do candidato o acompanhamento
da publicação/divulgação, não podendo ser alegada qualquer espécie de
desconhecimento.

9.1.2. A convocação dos candidatos aprovados neste Processo Seletivo
obedecerá a ordem de classificação de cada subárea.

9.2. Os candidatos aprovados deverão confirmar o interesse pela vaga
através de e-mail enviado para residencia.fmvz@unesp.br de 13 a 16 de
janeiro de 2027.

9.3. A matrícula será realizada no período de 04/02/2027 a
05/02/2027. Os candidatos aprovados deverão enviar para
residencia.fmvz@unesp.br a versão digital dos documentos abaixo
elencados, organizados na seguinte ordem:

a) Documento Oficial de Identificação;
b) Foto de rosto atual;
c) CPF;
d) Reservista ou quitação com serviço militar, quando do sexo

masculino;
e) PIS/PASEP/NIT;
f) Diploma ou Certificado de Conclusão do curso de graduação;
g) Histórico Escolar;
h)Declaração de quitação eleitoral;
i) Carteira do CRMV/SP ou do comprovante de tramitação da inscrição

junto ao Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São
Paulo;

j.1) no caso de possuir apenas o protocolo de tramitação do CRMV/SP,
o candidato deverá enviar – no momento da matrícula – o referido
protocolo, bem como enviar via e-mail – até a data de 12 de março de
2027 – o registro do CRMV/SP;

k) Apólice de Seguro contra Acidentes Pessoais, para cobertura de
despesas médico- hospitalares;

l) Exame de Titulação de Anticorpos contra raiva;
l.1) no caso de que não tenha títulos suficientes, o candidato deverá

entregar – no momento da matrícula – o comprovante de vacinação, bem
como enviar – até a data de 01/04/2027 – novo exame de titulação contra
raiva.

9.4. O candidato deverá possuir conta corrente aberta no Banco
Bradesco (código 237) ou Banco Santander (código 033), em nome do
bolsista

9.5. Os candidatos aprovados que não enviarem a documentação
como descrito no item 9.3, terão suas matrículas automaticamente
canceladas.

9.5.1. Todos os documentos descritos nas alíneas 9.a até 9.l devem ser
apresentados na ordem estabelecida por esse Edital, sendo que a falta de
qualquer um dos documentos solicitados acarretará no cancelamento
automático da matrícula.

10. DISPOSIÇÕES GERAIS
10.1. Toda menção a horário neste Edital e em outros atos dele

decorrentes terá como referência o horário oficial de Brasília – DF.
11. INFORMAÇÕES
11.1. Seção Técnica de Pós-graduação da Faculdade de Medicina

Veterinária e Zootecnia – UNESP - Câmpus de Botucatu
Endereço: Rua Prof. Doutor Walter Mauricio Correa, s/n – Bairro:

Unesp Campus de Botucatu, Botucatu/SP
Horário de atendimento: das 9 às 11 horas e das 14 às 17 horas E-mail:

residencia.fmvz@unesp.br
Site: Residência em Medicina Veterinária - Unesp - Faculdade de

Medicina Veterinária e Zootecnia - Câmpus de Botucatu Telefone: (14)
3880-2290

Botucatu, em 24 de agosto de 2026.
Prof. Titular Alexandre Secorun Borges
Vice-Diretor no exercício da Diretoria da Faculdade de Medicina

Veterinária e Zootecnia da UNESP – Câmpus de Botucatu
ANEXO I - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
QUESTÕES GERAIS DE SAÚDE PÚBLICA
Conteúdo Programático Prova Objetiva:
1) Brucelose em animais domésticos;
2) Febre maculosa;
3) Hantavirose;
4) Infecções por Escherichia coli e Salmonella em animais

domésticos;
5) Larva migrans cutânea;
6) Leishmaniose visceral;
7) Leptospirose em animais domésticos;
8) Mastite em animais domésticos;
9) Raiva;
10) Toxoplasmose;
11) Tuberculose em animais domésticos;
12) Padrões microbiológicos, físico-químicos e sensoriais de produtos

de origem animal e água;
13) Micro-organismos indicadores e patogênicos de importância em

alimentos;
14) Inspeção ante e post mortem de bovinos, suínos e aves;
15) Inspeção de leite e derivados;
16) Introdução ao planejamento de saúde animal para a veterinária

de produção e para a saúde pública veterinária;
17) Noções básicas de empreendedorismo para a medicina

veterinária;
18) Planejamento de saúde animal para o controle da raiva em cães e

gatos em municípios;
19) Introdução ao planejamento de saúde animal para enfermidades

populacionais estabelecidas;
20) O papel do médico-veterinário nas ações de vigilância em saúde

no SUS;
21) Parâmetros de acurácia e interpretação de testes diagnósticos;
22) Aspectos epidemiológicos da relação hospedeiro-parasita;
23) Medidas de ocorrência de doenças.
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QUESTÕES DE CONHECIMENTOS GERAIS EM MEDICINA VETERINÁRIA
Conteúdo Programático Prova Objetiva:
1) Código de ética do Médico Veterinário;
2) Responsabilidade Técnica em Medicina Veterinária;
3) Biossegurança e riscos biológicos;
4) Contenção física e química dos animais domésticos;
5) Semiologia veterinária;
6) Colheita e envio de amostras laboratoriais;
7) Conceitos básicos em cálculos de doses e medicamentos;
8) Conceitos básicos em terapia antimicrobiana em cães e gatos.
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